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1 Nos dias 04, 06, 07 e 10 de fevereiro não houve notícias de política externa venezuelana.  
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Arreaza declarou que governo alemão resiste em assumir o fracasso da 

política antidiplomática com a Venezuela 

 

Por meio de mídia social, após o encontro do líder da oposição Leopoldo López com 

o chefe da chancelaria alemã, o ministro das Relações Exteriores Jorge Arreaza 

declarou que o governo alemão resiste em assumir o fracasso da política 

antidiplomática a respeito da Venezuela. Ademais, Arreaza afirmou que a extrema 

direita golpista [sic] foi derrotada nas eleições da Assembleia Nacional (AN). Por fim, 

o ministro declarou que nem na União Europeia nem na Organização das Nações 

Unidas (ONU), a extrema direita teve sucesso em convencer aliados a prosseguirem 

violando leis internacionais (Correo del Orinoco - Cancillería - 05/02/2021). 

Arreaza rechaçou a acumulação de vacinas 

Por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, Jorge Arreaza, acusou 

nações ricas de acumularem vacinas contra a Covid-19 desnecessariamente. 

Arreaza condenou o Canadá, que tem mais vacinas do que sua população líquida 

precisa, afirmando que tal prática coloca a vida de todo o mundo em risco (Correo 

del Orinoco - Impacto - 08/02/2021). 

 

Venezuela e Moçambique avançaram na cooperação acadêmica 

 

No dia 8 de fevereiro, por meio de reunião virtual organizada pelo embaixador 

venezuelano no país africano, Juan Carlos Fernandes, o presidente do Instituto 

Nacional de Capacitação e Educação Socialista (Inces), Wuilkelman Angel Paredes, 

e a diretora do Instituto de Bolsas de Estudos de Moçambique, Carla Caomba, 

debateram as perspectivas de avanço no âmbito de formação técnica e universitária 

entre a Venezuela e Moçambique. Ademais, durante o encontro, também foram 

perpassados os temas de turismo, agricultura e mineração, uma vez que é de 

interesse de ambas as nações a otimização da formação técnica nessas áreas. Por 

fim, Paredes enfatizou o interesse de seu governo em compartilhar o 

desenvolvimento com seu parceiro por meio da educação (Correo del Orinoco - 

Cancillería - 09/02/2021). 
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Arreaza se reuniu com embaixador para discutir as vacinas russas 

 

Em Caracas, por meio de reunião oficial, o ministro das Relações Exteriores, Jorge 

Arreaza, e o embaixador russo, Sergey Melik-Bagdasarov, revisaram a aliança 

estratégica acerca do combate à pandemia de Covid-19, assim como a agenda 

geopolítica multilateral entre os governos. Ademais, o presidente Nicolás Maduro 

informou que as vacinas russas, compradas em dezembro de 2020, serão utilizadas 

na vacinação em massa prevista para abril (Correo del Orinoco - Cancillería - 

09/02/2021). 

 

Venezuela se solidarizou com Índia pelas vítimas do deslizamento 

No dia 8 de fevereiro, por meio de mídia social, o ministro das Relações Exteriores, 

Jorge Arreaza, prestou condolências pelas dezenas de desaparecidos e de vítimas 

fatais do deslizamento da geleira do Himalaia, na Índia. Dessa forma, Arreaza 

afirmou que a Venezuela expressa solidariedade pela nação indiana e pelas famílias 

dos atingidos (Correo del Orinoco - Cancillería - 09/02/2021). 

 


